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RESUMO - No Brasil, o sorgo é muito utilizado na forma de silagem e, para se ter a
maximização do produção de forragem, é necessário empregar cultivares adaptadas à
região de cultivo. Visando avaliar o potencial agronômico de cultivares de sorgo forrageiro
na safrinha, na região sudoeste do Estado de Goiás, foram realizados ensaios em
Montividiu, Rio Verde e Santa Helena de Goiás. Foi empregado o delineamento experi-
mental de blocos casualizados, com quatro repetições. As cultivares utilizadas foram:
BR 700, 1F305, Volumax, VDH 422 e Nutrigrain, semeadas em 5 de março de 2005. Na
colheita, avaliaram-se as características produção de matéria seca, altura de plantas, ci-
clo para florescimento e colheita e porcentagens de folhas, colmos e panículas na maté-
ria seca. Os resultados obtidos permitiram constatar a presença da interação genótipo x
ambiente para produção de matéria seca, altura de plantas, ciclos para florescimento e
colheita e proporção de panículas na matéria seca, mas as diferenças entre as cultivares
quanto ao fracionamento em folhas e colmos não foram influenciadas pelos ambientes
de cultivo. As cultivares de sorgo mais tardias para a colheita foram as que apresentaram
as maiores produções de matéria seca.

Palavras-chave: Sorghum bicolor, silagem, produção de matéria seca, composição da
planta, maturação.

AGRONOMIC EVALUATION OF FORAGE SORGHUM CULTIVARS IN THE
SOUTHWEST OF THE STATE OF GOIÁS IN 2005

ABSTRACT - In Brazil, the crop of sorghum is often used in the silage form and in
order to have higher forage yield, it is necessary to use cultivars that are more adapted to
the region where it is grown. In order to evaluate the agronomic potential of forage
sorghum cultivars in off season cultivation in the southwestern of the State of Goiás,
experiments were carried out in Montividiu, Rio Verde and Santa Helena de Goiás. The
experimental design of random blocks with four repetitions was used. The following
sorghum cultivars were used: BR 700, 1F305, Volumax, VDH 422 and Nutrigrain, sown
in March 05, 2005. In the harvest, the evaluated characteristics were: dry matter yield,
height of plants, cycles for flowering and harvest, and percentages of leaves, stem and
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panicle in dry matter. The results indicated the presence of the interaction genotype vs.
environment for dry matter yield, height of plants, cycles for flowering and harvest and
panicle percentage in dry matter, but the differences between the cultivars in leaves and
stem percentage was not influenced by environments. The cultivars that were harvested
later presented higher dry matter yields.

Key words: Sorghum bicolor, silage, dry matter yield, composition of plant, maturation.

Os baixos índices de produtividade da
pecuária nacional podem ser atribuídos à estaci-
onalidade da produção das pastagens. No Brasil
Central, o período crítico para a produção de for-
ragens estende-se de maio a setembro, sendo que,
nessa época, ocorre acentuada redução no cres-
cimento e no desenvolvimento das espécies for-
rageiras, comprometendo, assim, o desempenho
dos animais.

A distribuição irregular de chuvas e a dis-
ponibilidade limitada de água em determinadas
épocas do ano, na região Centro-Oeste, prejudi-
cam ou até mesmo impedem o cultivo das gra-
míneas. Mesmo havendo várias opções de culti-
vo, o sorgo é considerado como ótima alternati-
va para uso na forma de grãos, forragem verde
ou silagem. Dentre as vantagens do uso dessa
cultura, destacam-se a alta produção de matéria
seca, em relação a outras gramíneas (Casela et al
., 1986), maior resistência aos períodos de seca,
pela melhor eficiência no uso da água (Monteiro
et al ., 2004), menor exigência quanto a fertilida-
de do solo, além da possível utilização da rebro-
ta das plantas de sorgo (Mello et al., 2003; Por-
tugal et al., 2003; Silva et al., 2004; Rezende et
al., 2005).

Com a intensificação das atividades da
pecuária de corte e do número de confinamentos
de gado na região Centro-Oeste, houve aumento
na demanda por alimentos, visando o suprimen-
to aos animais durante o período de escassez de
forragem. Nesse contexto, a cultura do sorgo se
apresenta como alternativa em substituição ao

milho, pois a forragem pode, ainda, ser comple-
mentada com leguminosas forrageiras, tornando-
se rentável para o produtor rural (Evangelista et
al., 2005). Além disso, o uso de sorgo de duplo
propósito, em substituição ao milho, na alimen-
tação de animais confinados não altera o consu-
mo de matéria seca, o ganho de peso e a conver-
são alimentar, além de proporcionar maior renta-
bilidade ao produtor rural (Neumann et al., 2002;
Neumann et al., 2004).

Nos últimos anos, as empresas produto-
ras de sementes de sorgo têm disponibilizado
novas cultivares para atender à crescente deman-
da pelo cultivo desse cereal na safrinha. As culti-
vares comerciais já existentes no mercado e as
recém-lançadas pela pesquisa diferem entre si
quanto à produção de forragem ao ciclo vegeta-
tivo e às demais características agronômicas.
Além disso, a qualidade final da silagem de sor-
go é determinada por diversos fatores, destacan-
do-se as características agronômicas da cultivar,
o estádio de maturação no momento da colheita,
o tipo de solo e as condições climáticas no local
de cultivo (Silva et al., 1999).

Portanto, torna-se necessária a avaliação
da performance de cultivares de sorgo nas prin-
cipais regiões produtoras de grãos, disponibili-
zando ao produtor rural novas informações que
o auxiliarão na escolha da cultivar a ser empre-
gada em seu sistema de produção. O objetivo
deste trabalho foi avaliar o potencial agronômi-
co de cultivares de sorgo forrageiro no período
de safrinha, na região sudoeste de Goiás.
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Os ensaios foram instalados na região
sudoeste do Estado de Goiás nos municípios de
Montividiu (17º31’S, 051º13’W e 913 m de alti-
tude), Rio Verde (17º56’S, 050º53’W e 674 m de
altitude) e Santa Helena de Goiás (18º03’S,
050º35’W e 572 m de altitude), em solos classi-
ficados, segundo Sistema (1999), como Latosso-
lo Vermelho-amarelo distroférrico, Latossolo
Vermelho distroférrico e Latossolo Vermelho
eutroférrico, respectivamente. Empregou-se o
sistema de semeadura direta em todos os ensai-
os. As variações médias de temperatura e preci-
pitação, por decêndio, registradas na estação cli-
matológica do município de Rio Verde (GO)
(17º48’S, 50º55’W e 780 m de altitude), no perí-
odo de condução dos ensaios, são apresentadas
na Figura 1.

Foi empregado o delineamento experi-
mental de blocos casualizados, com quatro repe-
tições. Cada parcela foi composta por seis filei-

ras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,5
m entre si. A área útil das parcelas foi obtida con-
siderando apenas as duas fileiras centrais, elimi-
nando-se 0,5 m de cada extremidade, apresen-
tando, portanto, 4,0 m2.

As cultivares de sorgo utilizadas foram
BR 700 (híbrido forrageiro, precoce, panícula
semi-aberta, grãos castanhos, com presença de
tanino), 1F305 (híbrido forrageiro, semi-preco-
ce, panícula semi-aberta, grãos marrons, sem ta-
nino), Volumax (híbrido forrageiro, semipreco-
ce, panícula semi-compacta, grãos avermelhados,
sem tanino), comumente utilizadas em Goiás, e
dois novos genótipos: VDH 422 (híbrido forra-
geiro, semiprecoce, panícula compacta, grãos
marrom-claros com tanino) e Nutrigrain (híbri-
do forrageiro, ciclo médio, panícula semi-com-
pacta, grãos marrom-claros, com tanino). A se-
meadura foi realizada no dia 5 de março de 2005,
após a colheita da soja, em todos os municípios.

FIGURA 1. Variação da temperatura média do ar e da precipitação pluvial, por decêndio, de feverei-
ro a julho de 2005. Estação climatológica de Rio Verde (GO).
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No dia anterior à semeadura das cultiva-
res, foi realizada a dessecação da área experimen-
tal, aplicando o equivalente à 960 g. i.a ha-1 de
glyphosate, em volume de calda de 150 l. No
momento da semeadura, foram empregados 200
kg ha-1 do formulado 08-20-20 de N-P-K. Não
foi realizada a adubação de cobertura com nitro-
gênio nos ensaios, devido à baixa umidade do
solo na época da aplicação. Duas semanas após a
semeadura, efetuou-se o desbaste, mantendo-se
a população de 180.000 plantas ha-1, para todas
as cultivares.

As parcelas foram mantidas livres de in-
vasoras, sendo realizadas duas capinas manuais
em cada ensaio. Não foram observados proble-
mas com pragas e doenças que pudessem com-
prometer a produção. As cultivares de sorgo fo-
ram colhidas quando os grãos do terço médio da
panícula de cada cultivar se encontravam no es-
tádio de grãos farináceos. Esse estádio represen-
ta o melhor momento para efetuar a colheita do
sorgo para a produção de silagem (Ferreira,
2001b).

Em todos os ensaios, as características
avaliadas na área útil das parcelas foram: produ-
ção de matéria seca, determinada a partir de uma
amostra de massa verde de dez plantas, que fo-
ram picadas e homogeneizadas, retirando uma
subamostra de aproximadamente 300 g, para de-
terminação da porcentagem de matéria seca pre-
sente na forragem colhida. Utilizou-se uma estu-
fa de circulação forçada, à temperatura de 65oC,
até a amostra atingir peso constante, transforman-
do posteriormente os dados em produção de ma-
téria seca; altura de plantas (medição da altura
média de cinco plantas, em metros, do colo até a
extremidade da panícula); ciclos até o floresci-
mento (número de dias da emergência até a me-
tade da panícula com as flores abertas, em 50%
das plantas) e ciclo até a colheita (período da

emergência das plântulas até o estádio de grãos
farináceos, no terço médio da panícula, em 50%
das plantas) e porcentagem de folhas, colmos e
panículas na matéria seca (amostragem de três
plantas, determinando-se o peso seco de folhas,
colmos e panículas, empregando a mesma meto-
dologia utilizada para a determinação do teor de
matéria seca).

As análises estatísticas foram realizadas
para todas as características citadas anteriormen-
te. Inicialmente, efetuou-se a análise de variân-
cia para os ensaios instalados em cada municí-
pio. Posteriormente, realizou-se a análise conjun-
ta dos ensaios, a fim de determinar o efeito de
cada localidade nas características avaliadas, ado-
tando a metodologia proposta por Gomes (1990).
Para a comparação entre os tratamentos, foi em-
pregado o teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Os resumos das análises de variância con-
junta das características avaliadas encontram-se
na Tabela 1. Os quadrados médios residuais de
cada característica não apresentaram grande va-
riação entre os locais, conforme metodologia
descrita por Gomes (1990), possibilitando as aná-
lises conjuntas.

Houve interação genótipo x ambiente
para a produção de matéria seca, altura de plan-
tas, ciclo para os estádios de florescimento e co-
lheita, além da porcentagem de panículas na for-
ragem (Tabela 1). No entanto, as diferenças en-
tre as cultivares quanto ao fracionamento em fo-
lhas e colmos não foram influenciadas pelos
ambientes de cultivo, não se constatando, por-
tanto, a presença da interação genótipo x ambi-
ente.

A colheita do sorgo foi realizada entre os
dias 18 de junho e 20 de julho, sem a presença de
chuvas intensas, o que evitou possíveis perdas
no campo. As avaliações foram realizadas em
ambientes distintos, destacando-se condições
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mais favoráveis ao desenvolvimento das plantas
de sorgo em Montividiu do que em Rio Verde e
Santa Helena de Goiás. Isso proporcionou a ob-
tenção de maior produção de matéria seca em
Montividiu, superando os valores obtidos nos
demais municípios (Tabela 2).

Por outro lado, os menores valores cons-
tatados em Rio Verde e Santa Helena de Goiás
são atribuídos à presença de pronunciado perío-
do seco, associado a semeaduras tardias (5 de
março), o que ocasionou diminuição na produ-
ção, como destacam Martin & Vanderlip (1997)
e Marin et al. (2006), para o sorgo granífero, e
Ferraris & Charles-Edwards (1986), para o sor-
go forrageiro. O atraso na implantação da cultu-
ra do sorgo safrinha pode ser justificado pelo fato
de os produtores da região sudoeste de Goiás
darem preferência para a semeadura do milho
safrinha, após efetuarem a colheita da soja de
verão, optando pelo sorgo somente quando a épo-
ca de semeadura do milho é inadequada (Coelho
et al., 2002).

Na análise da Figura 1, a qual reflete as
condições climáticas da região Centro-Oeste,
pode-se perceber a diminuição gradativa da tem-
peratura e da precipitação ao longo dos meses,
no município de Rio Verde, durante a condução
dos ensaios. Além disso, nesse período, a pre-
sença de fotoperíodos indutivos à diferenciação
floral do sorgo limitou a produção de forragem,
como relatado no trabalho desenvolvido por Sil-
va et al. (2005). No mês de abril, constatou-se,
ainda, o início do período de seca, fato comum
observado no Centro-Oeste. Isto ocasionou a di-
minuição da disponibilidade de água no perfil do
solo, limitando o desenvolvimento das plantas e
o potencial de produção de forragem das cultiva-
res de sorgo.

Na produção de matéria seca das cultiva-
res, em cada município, pôde-se observar o de-T
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TABELA 2. Valores médios da produção de matéria seca, altura de plantas e ciclos até o floresci-
mento e colheita em cultivares de sorgo cultivadas em Montividiu, Rio Verde e Santa Helena de
Goiás (GO), em 2005.

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na linha, e maiúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey,
a 5% de probabilidade.
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sempenho superior da cultivar Nutrigrain, em
Montividiu, cujo resultado assemelhou-se aos das
cultivares 1F305 e Volumax (Tabela 2). Nesse
município, o sorgo VDH 422 apresentou a me-
nor produção de matéria seca. Em Rio Verde, os
maiores valores foram obtidos com as cultivares
Nutrigrain e 1F305, sendo superiores às demais.
Já em Santa Helena de Goiás, houve comporta-
mento semelhante entre as cultivares. Em geral,
devido às limitações climáticas para o cultivo de
sorgo forrageiro na safrinha (deficiência hídrica
e presença de fotoperíodos indutivos), os resul-
tados obtidos são considerados inferiores aos de
Neumann et al. (2003) em condições de verão,
porém superiores aos de Silva et al. (2005), quan-
do semeou várias cultivares de sorgo no mês de
março. Chaves (1997) observou, em semeaduras
efetuadas no final de fevereiro, produções de
matéria seca de 4,3 a 8,2 t ha-1 entre as cultivares
avaliadas, assemelhando-se aos presentes resul-
tados.

Quando se compara o desempenho de
cada cultivar nas diferentes localidades, pode-se
constatar que BR 700, Volumax e VDH 422 apre-
sentaram maior produção de matéria seca em
Montividiu, seguido de Santa Helena de Goiás e
Rio Verde (Tabela 2).

Em Rio Verde e Montividiu, os sorgos
1F305 e Nutrigrain apresentaram maiores pro-
duções de matéria seca, cujos valores foram su-
periores aos obtidos em Santa Helena de Goiás.
O desempenho inferior dessas cultivares nesse
município é atribuído à menor disponibilidade
hídrica e aos maiores valores de temperatura
média durante o desenvolvimento das plantas.
Isso ocasionou a senescência precoce das folhas
inferiores, como destacado por Magalhães et al.
(2006). Na média dos três municípios, destacam-
se as produções obtidas com as cultivares 1F305
e Nutrigrain, sendo superior as demais cultiva-

res. A variação na produção de matéria seca das
cultivares, nas três localidades, demonstra a ne-
cessidade de se avaliar o desempenho de novos
genótipos de sorgo em diferentes ambientes de
cultivo, objetivando selecionar aqueles de maior
produção de forragem.

Os resultados obtidos no ensaio permiti-
ram constatar que o menor porte das plantas de
sorgo (Tabela 2), quando comparado a outros re-
sultados de pesquisa (Barbosa & Silva, 2002;
Silva et al., 2004; Rezende et al., 2005; Silva et
al., 2005), proporcionou ausência de acamamen-
to de plantas. Em geral, a maior altura do sorgo
foi observada em Montividiu, local onde foram
registrados também os maiores valores de pro-
dução de matéria seca. Resultados inferiores fo-
ram obtidos em Rio Verde e Santa Helena de
Goiás, atribuídos à maior escassez de água nes-
sas localidades, o que limitou o desenvolvimen-
to das plantas. Magalhães et al. (2006) destacam
que, quando o sorgo é submetido a condições
semelhantes de estresses, ocorre redução da área
foliar, aumento da resistência estomática, dimi-
nuição da fotossíntese e desorganização do ba-
lanço hormonal da panícula em diferenciação.
Conseqüentemente, esses fenômenos fisiológicos
provocam redução na altura de plantas.

Na análise do desempenho das cultiva-
res em cada município, constatou-se a maior al-
tura de plantas em Montividiu com a cultivar
1F305, assemelhando-se aos valores obtidos para
Volumax e Nutrigrain (Tabela 2). Ainda nesse
município, a menor altura de plantas foi obser-
vada com a cultivar VDH 422. Em Rio Verde, o
maior valor foi obtido com a cultivar BR 700,
cujo resultado diferiu da VDH 422, que apresen-
tou menor porte. Essa cultivar apresentou tam-
bém menor altura de plantas em Santa Helena de
Goiás, sendo inferior às cultivares BR 700 e
1F305. Na média dos resultados obtidos nos três
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municípios, verifica-se que a cultivar VDH 422
foi a que apresentou a menor altura de plantas,
diferindo das demais cultivares.

Quando se observa o período de floresci-
mento do sorgo em cada município, constata-se
o comportamento mais tardio das cultivares
1F305 e Volumax, em Montividiu e Santa Hele-
na de Goiás, o mesmo sendo verificado para
1F305 e Nutrigrain, em Rio Verde (Tabela 2). Em
contrapartida, as cultivares BR 700 e VDH 422
foram as mais precoces em todos os municípios
avaliados. De modo geral, os resultados obtidos
assemelham-se aos de Heckler (2002), que ob-
servou variação de 62 a 79 dias para o floresci-
mento, em diversas cultivares de sorgo cultiva-
das no município de Dourados (MS). Analisan-
do o efeito médio de cultivares, pode-se perce-
ber que a BR 700 a VDH 422 foram as mais pre-
coces para o florescimento e a 1F305 e a Volu-
max, as mais tardias.

Na comparação entre as diferentes loca-
lidades, para as plantas atingirem o estádio de
floração, pode-se observar o comportamento mais
tardio das cultivares em Rio Verde, exceto para
Volumax, cujos resultados não diferiram entre si
(Tabela 2). Para as cultivares BR 700, 1F305 e
VDH 422, os menores valores foram obtidos em
Montividiu e Santa Helena de Goiás, assemelhan-
do-se entre si. Para a cultivar Nutrigrain, a maior
precocidade para o florescimento foi observada
em Montividiu. Em geral, as cultivares compor-
taram-se mais precocemente para o florescimen-
to em Montividiu e, mais tardiamente, no muni-
cípio de Rio Verde.

Para o ciclo até o estádio de grãos fariná-
ceos, as cultivares 1F305 e Nutrigrain comporta-
ram-se como as mais tardias em todos os muni-
cípios (Tabela 2). Provavelmente, devido ao fato
de serem mais tardias, essas cultivares possibili-
taram a obtenção de maiores produções de maté-

ria seca, proporcionada pelo maior acúmulo de
biomassa na planta. De modo geral, a cultivar
BR 700 apresentou o menor período para atingir
o estádio de grãos farináceos e as cultivares Vo-
lumax e VDH 422, intermediários. O emprego,
em parte da lavoura, de cultivares de diferentes
ciclos para colheita, visando à produção de for-
ragem, possibilita o escalonamento do corte das
plantas de sorgo, otimizando as atividades e os
maquinários usados para ensilagem existentes na
propriedade rural.

Na avaliação dos diferentes municípios,
pode-se perceber que todas as cultivares apresen-
taram comportamento mais tardio para atingir o
estádio de grãos farináceos, em Rio Verde, exce-
to a 1F305, cujos resultados não diferiram entre
os municípios avaliados (Tabela 2).

No fracionamento das plantas, de modo
geral, o maior valor da fração folhas das cultiva-
res de sorgo foi obtido em Santa Helena de Goi-
ás, diferindo dos demais municípios (Tabela 3).
Nessa avaliação, não foram verificadas diferen-
ças significativas entre as médias das cultivares.
Para a porcentagem de colmos, o maior valor foi
obtido em Montividiu (Tabela 3). A maior por-
centagem de colmos na forragem colhida esteve
associada ao maior porte das cultivares, como
observado por outros autores (Neumann et al.,
2003; Silva et al., 2005). Entre as cultivares, des-
tacam-se os valores médios de porcentagem de
colmos obtidos com a BR 700 e a 1F305, sendo
superiores à cultivar Nutrigrain.

Na análise da porcentagem de panícula
na forragem, verificou-se que, em Montividiu e
Santa Helena de Goiás, as cultivares não diferi-
ram entre si. Já em Rio Verde, o maior valor foi
obtido com a cultivar VDH 422, sendo superior
à BR 700. Devido principalmente ao menor por-
te das cultivares de sorgo e, conseqüentemente,
à maior proporção de panículas na forragem, os
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TABELA 3. Valores médios do fracionamento da matéria seca das plantas em folhas, colmos e
panículas de cultivares de sorgo cultivadas em Montividiu, Rio Verde e Santa Helena de Goiás
(GO), em 2005.

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey,
a 5% de probabilidade. A ausência de letras indica que o efeito não foi significativo na análise de variância.
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resultados são considerados superiores aos obti-
dos por Silva et al. (2005), quando semearam o
sorgo no mês de março. A maior porcentagem de
panículas nas plantas de sorgo, e conseqüente-
mente de grãos, contribui positivamente para o
aumento da qualidade da forragem ensilada (Neu-
mann et al., 2003). Nesse sentido, deve-se dar
preferência para a escolha de cultivares que apre-
sentam maior proporção de panículas quando se
quer obter maiores rendimentos zootécnicos. Na
média dos municípios, o maior valor foi obtido
em Rio Verde, superando os valores das demais
localidades.

A maior proporção de grãos na matéria
seca das plantas de sorgo contribui para acrésci-
mos na produção de forragem (Ferreira, 2001a).
Em Rio Verde, a alta proporção de grãos nas cul-
tivares 1F305 e Nutrigrain (Tabela 3) proporcio-
nou produção de matéria seca semelhante à obti-
da em Montividiu, mesmo apresentando menor
porte das plantas (Tabela 2).

Portanto, verificou-se que, na maior par-
te das características analisadas, foi constatado o
comportamento diferenciado das cultivares nos
três municípios, caracterizando, assim, a presen-
ça da interação genótipo x ambiente. Porém, as
diferenças entre as cultivares quanto ao fracio-
namento em folhas e colmos não foram influen-
ciadas pelo ambiente.

Conclui-se que, na maioria dos ambien-
tes, as cultivares 1F305 e Nutrigrain apresenta-
ram as maiores produções de matéria seca e fo-
ram as mais tardias quanto aos ciclos até o flo-
rescimento e a colheita.

Sugere-se que, além das características
avaliadas no presente trabalho, sejam realizados
estudos sobre os componentes bromatológicos da
forragem, para identificar os genótipos de me-
lhor qualidade nutricional, visando maximizar os
desempenhos zootécnicos.
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